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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Katie estava sentada na elegante sala de espera de Jack Reilly, dono daquele moderno edifício envidraçado em plena Manhattan.

			Como toda a gente em Newport Falls, sabia que Jack tinha vindo do nada para se converter num importante homem de negócios. Mas comprová-lo em pessoa era distinto.

			Tinha precisado munir-se de muita coragem para acudir à Reilly Investments. Não parava de se lembrar que se tratava de Jack, o seu amigo de infância, não de Donald Trump. Não devia sentir-se intimidada. Afinal de contas, tinha tomado conta de Jack durante as suas constipações, quando teve varicela e em inúmeras ocasiões depois das discussões com o seu pai.

			Mas não conseguia evitar os nervos, e uma vozinha interior não deixava de lhe dizer que fugisse dali, que não deveria ter ido.

			Perguntou-se se reconheceria o homem descrito pela imprensa como um multimilionário muito seguro de si mesmo. Em aparência, Jack sempre tinha sido um pouco altivo, mas ela sabia que no fundo não era assim. Sabia que detrás daquela aparência de segurança se escondia o mesmo rapaz inseguro de sempre. Jack sempre fora dolorosamente consciente das suas origens e de quem era. A sua arrogância era apenas uma forma de encobrir a insegurança que lhe produzia ser o rapaz mais pobre da escola.

			Passou uma mão pelo cabelo, convencida de que devia ter um aspecto horrível. Era apenas meio dia, mas o dia começara para ela oito horas antes. Tinha-se ocupado de alguns assuntos no jornal antes de pedir emprestado o carro de Marcella para conduzir até à cidade. Não lhe restara mais remédio do que fazê-lo, pois o seu estava estragado e não tinha dinheiro para o mandar arranjar. Desde o seu divórcio que andava muito aflita de dinheiro. O jornal, que fora um negócio familiar durante gerações, não fazia mais do que perder dinheiro, e há meses que não tinha encontrado outra solução do que deixar de se pagar o salário.

			 

			 

			Katie voltou a olhar para o relógio. Era quase uma e meia. O seu encontro para almoçar era à uma menos quarto. Talvez se tivesse gerado alguma confusão, ou era possível que Jack nem sequer soubesse que tinha um encontro com ela. Afinal não tinha falado com ele pessoalmente. Tinham-se comunicado através da sua secretária. Katie não lhe dissera que queria pedir um empréstimo ao seu chefe para tentar levar o jornal a bom porto. Também não lhe dissera que Jack Reilly era mais do que um velho amigo. Muito mais.

			Com efeito, amava Jack desde a primeira vez em que o viu. Numa determinada época, convencera-se de que eram feitos um para o outro, de que a amizade que alimentavam desde a infância estava fadada a converter-se em paixão. Mas acabou por comprovar que estava enganada e nunca admitira o seu amor por ele a nenhuma pessoa… excepto a ele mesmo.

			Ruborizou-se ao lembrar-se daquele dia, há catorze anos atrás. Durante o último ano do liceu, Jack e ela formavam parte de um grupo de três amigos. Jack Reilly, Matt O’Malley e Katie Devonworth. Inseparáveis na escola e fora dela, eram conhecidos em Newport Falls como a terra, o vento e o fogo. Katie, a filha do dono do jornal da cidade, era a terra, consistente, estável. Matt, filho de um professor, era o vento, mudava constantemente de opinião a respeito de quem era e do que queria ser. Jack, filho de um alcoólico desempregado, era o fogo, cheio de angústia e determinação.

			Num dia de primavera, ela e Jack encontraram-se a sós, sem Matt. Tinham chegado ao riacho ao raiar a alva e sentaram-se a conversar como de costume. Katie mencionou que começava a ter calor e Jack olhou-a com uma expressão marota. Pôs-se de pé, tirou a camisa. Olhou para o riacho e depois para ela.

			– Tens razão. Saberia bem nadar um bocado.

			– Não tenho tanto calor – disse Katie. – A água do riacho está gelada.

			– Vá lá. De certeza que um bom mergulho te saberá bem – Jack deu um passo em direcção a ela. Enquanto contemplava os seus pronunciados e atraentes rasgos, os seus olhos azuis e cabelo preto como o azeviche, Katie sentiu que a sua determinação perdia força. Sempre lhe custara muito negar o que quer que fosse a Jack.

			– Não, obrigada – disse apesar de tudo.

			– O segredo consiste em saltar para a água muito rapidamente – replicou ele enquanto dava outro passo na sua direcção.

			Katie estava certa que pensava atirá-la à água, de maneira que se levantou e empunhou a sua cana de pesca em jeito de espada.

			– Nem penses em aproximar-te, Jack Reilly, ou dou-te!

			Jack tirou-lhe a cana num abrir e fechar de olhos e atirou-a ao chão.

			Katie deu uma volta e desatou a correr na direcção oposta, mas tropeçou numa raiz e acabou por aterrar de bruços sobre um arbusto de morangos silvestres.

			Jack ajoelhou-se a seu lado, solícito, e ajudou-a a virar-se. Ao ver a sua t-shirt ficou intensamente pálido.

			– Magoaste-te – disse, confundindo os morangos com sangue.

			Quando se inclinou para ela para ver melhor, Katie não pôde conter o riso e deu-lhe um empurrão. À medida que o traseiro de Jack aterrava em cheio sobre o arbusto de morangos, ela pôs-se de pé e desatou a correr.

			Mas não o fez com suficiente velocidade, porque Jack alcançou-a em seguida, levantou-a com ambos braços e levou-a até ao riacho.

			– Vou limpar-te essas manchas, Devonworth! – disse.

			– Se me molhares um só dedo, juro que te afogo!

			– Palavras vãs – murmurou ele, tão perto da sua boca que Katie sentiu o roce da sua respiração. Jack inclinou-se como se estivesse a ponto de a beijar. Ela fechou os olhos e esperou, ansiosa.

			Mas a sua fantasia esfumou-se assim que o seu traseiro tocou a água gelada.

			– Jack! – exclamou.

			Quando ele lhe ofereceu uma mão para que se levantara, puxou com todas as suas forças à medida que esticava uma perna para que tropeçasse. Jack acabou em cheio na água.

			– Agora não te vais livrar – disse enquanto se levantava.

			Katie já tinha alcançado a margem, mas Jack não teve nenhuma dificuldade em alcançá-la e deitá-la sobre a areia ao mesmo tempo que lhe segurava os braços por cima da cabeça.

			– Rende-te, Devonworth – de repente os seus olhos pareceram encher-se de fogo, como se acabasse de a ver pela primeira vez. Contemplou a sua camisa empapada, que mostrava claramente o contorno dos seus seios. – Katie… – murmurou com voz rouca.

			E ela fez o que queria fazer há anos: beijou-o. Ele respondeu com autêntica paixão e explorou com a língua o interior da sua boca ao mesmo tempo que deslizava uma mão por baixo da sua t-shirt. Embora ainda fosse virgem, Katie não se assustou. Desejava Jack. Necessitava senti-lo no seu interior, fazer amor com ele. Estava preparada para ele.

			Mas Jack separou-se dela ao cabo de uns segundos e sentou-se.

			– Que estamos a fazer? – perguntou, à medida que passava uma mão pelo cabelo.

			Katie permaneceu uns instantes em silêncio. Depois, disse:

			– Amo-te, Jack. Sempre te amei.

			Ele não respondeu. Em vez disso, levantou-se e meteu as mãos nos bolsos dos jeans molhados. Sem proferir uma palavra, afastou-se.

			Katie ouviu um ruído nas suas costas e virou-se. Matt estava atrás dela, com os braços cruzados. Desviou o olhar, envergonhada pelo facto de ter sido testemunha da sua humilhação.

			– Não faz mal – disse Matt. – Sei que amas o Jack, há muito que o sei. Toda a gente sabe. Toda a gente excepto Jack.

			Katie ainda se lembrava da vergonha que sentiu. Toda Newport Falls sabia. Toda a gente sabia que o seu amor não era correspondido.

			Matt estendeu-lhe uma mão.

			– Vamos – disse. – Acompanho-te a casa – quando Katie aceitou a sua mão, acrescentou: – Deverias saber que o Jack não te ama. Sente carinho por ti, claro, mas não amor. Nunca te amará.

			E Matt demonstrou ter razão porque, assim que pôde, Jack evaporou-se de Newport Falls.

			Katie foi para a universidade local e quando o seu pai morreu ficou à frente do jornal. Depois fez o único razoável que lhe restava por fazer. Casou-se com Matt.

			– Senhorita Devonworth? – Katie sobressaltou-se ao ver diante de si uma loura lindíssima. – O senhor Reilly já a pode receber.

			Sentiu um arrebato de ciúmes ao questionar-se sobre se aquela beldade sairia com Jack. Mas que importava? Jack já não significava nada para ela. Nada.

			Apesar de tudo, o coração latia-lhe com tal força enquanto seguia a secretária que temeu que esta pudesse escutá-lo.

			O escritório era tão impressionante como o resto do edifício, com enormes janelões que iam do chão ao tecto e uma magnífica secretária de madeira feita à mão, da qual se tinha uma vista esplêndida de Central Park.

			Jack estava sentado à secretária, de costas para ela, a falar ao telefone.

			Encontrar-se tão perto dele depois de todos aqueles anos fez com que Katie ficasse sem fôlego. Mas Jack não parecia o mais minimamente afectado, pois continuou a falar ao telefone como se ela fosse invisível.

			Ela permaneceu uns minutos nas suas costas, retorcendo as mãos. Porque a fizera entrar a secretária se o Jack não estava pronto para a receber? E como se atrevia a tratá-la como se fosse uma qualquer? Ela era Katie Devonworth, a rapariga que lhe ganhara quase todas as partidas de xadrez que tinham jogado, a rapariga que sabia que tinha sido ele quem partira a janela da senhora Watkins, que sabia que ele chorou quando enviaram o seu pai para a prisão, que sabia que…

			Jack virou-se para ela e sorriu enquanto desligava o telefone. Tinha mudado muito pouco durante aqueles nove anos. Os rasgos do seu rosto tinham-se definido um pouco mais, mas continuava a ser o homem mais atractivo que Katie já vira na sua vida.

			– Que prazer ver-te, Katie – disse enquanto se levantava para a receber e oferecer a mão.

			Katie sentiu uma descarga quando ele a estreitou.

			– O prazer é meu.

			– Surpreendeu-me ter notícias tuas – Jack disse aquilo como se voltar a vê-la fosse a coisa mais natural do mundo.

			– Tinha de vir a Nova Iorque de qualquer maneira, de modo que pensei, por que não ligar ao Jack para almoçar com ele?

			– Fico contente que o tenhas feito – Jack fez uma pausa e observou-a por um momento. – Passou muito tempo.

			Katie desviou o olhar. Que tinha aquele homem que a fazia sentir como uma colegial?

			Jack apontou para a porta enquanto pegava no seu casaco.

			– Vamos.

			– Os teus escritórios são impressionantes – disse ela quando saíram.

			– Obrigado – respondeu Jack sem dizer nada mais.

			Katie tratou de pensar em algo que dizer enquanto desciam no elevador, mas tudo o que se lhe ocorria parecia uma parvoíce.

			– E? Que te trouxe aqui? – perguntou Jack por fim.

			– Vim reunir-me com uns quantos anunciantes – mentiu Katie.

			– Que tal vai o jornal?

			– Bem – aquilo não foi exactamente uma mentira. A cobertura informativa nunca tinha sido maior. Era a circulação que ia mal.

			Quando o elevador se deteve no rés do chão, Jack apoiou uma mão nas costas de Katie enquanto saíam.

			– Não sei o que tinhas em mente, mas a verdade é que ando muito mal de tempo. Se te parece bem, há um pequeno restaurante italiano à volta da esquina.

			Katie assentiu e foram a pé até ao restaurante sem falar. Quando entraram foram efusivamente cumprimentados pelo dono, que parecia conhecer Jack bastante bem e o levou até uma mesa que se encontrava no canto mais acolhedor do restaurante. Enquanto lia a ementa, Jack disse:

			– O frango piccatta é muito bom.

			Katie preferia algo mais básico.

			– Que tal o espaguete com almôndegas?

			– O melhor da cidade. É o que eu vou pedir.

			– Eu quero o mesmo – enquanto o empregado os atendia, Katie perguntou-se se o seu reencontro com Jack estava destinado a ser tão superficial como parecia. Era bem possível que já não tivessem nada em comum.

			– Que tal tudo em Newport Falls? – perguntou Jack.

			– Bem.

			– Entristeceu-me saber da morte da tua mãe. Era uma grande pessoa.

			Katie não esperava que Jack mencionasse a sua mãe, que morrera há quase dez anos e que sempre adorara Jack e Matt. De facto, previu que se acabaria por casar com um deles. Quando descobriu que tinha uma doença mortal incentivou Katie a casar-se rapidamente para poder assistir ao seu casamento. Foi um dos principais motivos pelo que Katie aceitou casar com Matt.

			Felizmente, a sua mãe não tinha sido testemunha do final do casamento que inspirou.

			– Obrigada pelas flores que enviaste – disse.

			Jack desviou o olhar. Ao princípio, Katie sentiu-se desolada quando Jack não lhe ligou após a morte da sua mãe. Mas a dor foi pouco a pouco transformando-se em curiosidade. Matt tinha uma teoria para explicar o desaparecimento de Jack das suas vidas. Segundo ele, não queria ter ninguém por perto que lhe recordasse quem fora e como fora criado.

			O empregado chegou com a comida e colocou os pratos diante deles. O espaguete e as almôndegas tinham um aspecto delicioso.

			Katie pegou no seu garfo enquanto se perguntava como ia comer aquilo sem se empapar de molho.

			Mas isso não parecia preocupar Jack, que já estava a enrolar a massa em volta do garfo.

			– O que foi? – perguntou ao ver que ela permanecia quieta. – Queres alguma outra coisa?

			– Não – Katie afundou o garfo na montanha de massa e levou-o à boca. Um dos fios ficou de fora e sorveu-o fazendo bastante ruído.

			Jack sorriu.

			– Ninguém come como tu, Devonworth.

			Katie duvidava que as mulheres com quem Jack saía comessem demasiado. As que saíam nas revistas com ele pareciam muito magras e estavam sempre perfeitamente maquilhadas. «Mas eu sou uma mulher real e estou orgulhosa disso», pensou enquanto partia o seu pão de alho.

			– Gostas da comida?

			Katie assentiu.

			– Há muitos restaurantes bons na cidade, mas este tem algo especial. Recorda-me um pouco o Macarroni.

			– O Macarroni já desapareceu de Newport Falls – disse Katie, pensando em todos os negócios que se tinham esfumado na sua cidade nos últimos tempos. Jack não reconheceria a rua principal.

			– É difícil de acreditar – disse Jack. – Levava ali toda uma vida.

			– Dava essa sensação.

			Durante um tempo ninguém disse mais nada enquanto comiam. Mas Katie era incapaz de se relaxar. Sabia que tinha de abordar o tema do dinheiro.

			– Permaneces em contacto com Matt? – perguntou Jack por fim.

			– Falei com ele na semana passada. Talvez volte em breve para casa.

			– De onde?

			– Vive nas Bahamas – Matt não se tinha conformado com um casamento carente de paixão. Katie não o tinha amado de verdade, como ele necessitava. Ela culpava-se pelo facto de ele se ter ido com uma secretária do banco. O divórcio fora bastante amigável. Não havia propriedades ou filhos pelo meio, de maneira que cada um foi como tinha chegado. Katie tinha o jornal e a casa dos seus pais. Matt tinha a sua liberdade.

			Jack desviou o olhar.

			– Disseste que volta para casa. Isso significa que volta para ti?

			Katie não queria falar daquilo com Jack.

			– Não. Significa que volta para Newport Falls. Há quase três anos que estamos divorciados.

			– Lamento – disse Jack.

			– Obrigada. Mas não estou aqui para falar do fracasso do meu casamento ou da minha vida pessoal – Katie lamentou de imediato aquelas palavras. Jack tinha sido um bom amigo de ambos.

			Ele cruzou os braços.

			– Está bem, Devonworth. Ou devia chamar-te O’Malley? – perguntou, referindo-se ao apelido de Matt.

			– Conservei o meu apelido. Mas podes chamar-me Katie – Jack, Matt e ela sempre se tinham tratado pelos apelidos quando adolescentes, mas as coisas tinham mudado.

			– De acordo, Katie? O que te trouxe aqui?

			Ela desviou o olhar.

			– Eu… Perguntava-me que tal estavas, o que fazias…

			– A sério? Não me fizeste uma só pergunta sobre o que faço. E estás a retorcer uma madeixa de cabelo com um dedo, como sempre fazes quando tens algo em mente. Tenho a impressão de que isto é mais do que uma visita pessoal.

			Katie afastou a mão do seu cabelo e suspirou.

			– Está bem. O meu jornal está à beira da ruína. Precisamos de fundos urgentemente.

			– Percebo – os olhos azuis de Jack ensombraram-se. Parecia zangado e Katie supôs que se devia ao facto de não lhe ter contado claramente o motivo da sua visita. – E queres que te dê uma mão.

			– Isso espero.

			– Qual é o problema?

			– Perdemos o nosso principal anunciante, os grandes armazéns Holland.

			– Porquê?

			– Faliram na primavera passada – Holland eram os únicos grandes armazéns de Newport Falls e muita gente tinha ficado sem trabalho. A maioria tinha posto as suas casas à venda para ir trabalhar para Albany, muito embora a venda fosse difícil naquele momento. – Mas precisamente antes disso a circulação do jornal estava a aumentar.

			– Nesse caso, suponho que também aumentaram os lucros.

			– Não. Fiz algumas mudanças desde que o meu pai morreu. Contratei vários repórteres com experiência que custam bastante dinheiro – Katie encolheu os ombros. – Tudo custa dinheiro.

			– Dinheiro que tu não tens.

			– Não parei de pedir empréstimos que não me concedem. Tu és a minha última esperança. Se não consigo dinheiro rapidamente, The Falls falirá.

			– És uma jornalista magnífica. Poderias ir para qualquer sítio.

			– Não quero ir para nenhum sítio – disse Katie, zangada. – Newport Falls é o meu lugar. O meu pai passou a vida a trabalhar para manter o jornal de pé. Eu trabalho nele há quase onze anos e quase trezentos postos de trabalho dependem do jornal. Imaginas o que suporia para a economia local que o jornal desaparecesse?

			Jack desviou o olhar.

			Katie ainda podia ler nele como se de um livro aberto se tratasse. E os seus instintos disseram-lhe que estava a perder o seu tempo.

			– Lamento, Devonworth… quero dizer, Katie.

			– Por favor, Jack. Noutra época fomos bons amigos. Necessito da tua ajuda.

			Jack olhou-a indeciso. Naquele instante, o seu telefone tocou, concedendo-lhe a distracção que, sem dúvida, precisava. Pelo que ouviu, Katie deduziu que falava com alguém do seu escritório.

			– Que tenho na minha agenda para amanhã? Cancela-o. Amanhã vou estar fora da cidade. Organiza uma viagem a Newport Falls. Obrigado – após desligar, Jack olhou para Katie. – Quero ir lá vê-lo.

			– Ver o quê?

			– O teu jornal, é óbvio. The Falls.

			Jack tinha estado no jornal centenas de vezes. Além de necessitar uma boa demão de pintura, praticamente não tinha mudado.

			– Quero conhecer os repórteres que contrataste – continuou. – Também quero falar com o director do departamento de publicidade para…

			– Directora – corrigiu Katie.

			Jack anuiu.

			– Quero comprovar o que está a fazer para que aumente a distribuição.

			– Está certo.

			Jack levantou-se.

			– Estarei no teu escritório às três.

			Quando lhe ofereceu a mão, Katie tomou-a e levantou-se. Sem a soltar, Jack acrescentou.

			– Fiquei muito contente por voltar a ver-te, Katie.

			 

			 

			Uma vez na rua, Jack chamou um táxi para ela.

			– Obrigada – disse Katie à medida que entrava.

			Ele tentou não se deter nos seus delicados lábios enquanto fechava a porta. Mas permaneceu ali, observando o táxi a afastar-se. Não se mexeu até este ter desaparecido da sua vista e então não se encaminhou de volta para o seu escritório.

			Necessitava espairecer um pouco. Ver Katie depois de todos aqueles anos, estar tão perto dela, pusera a sua cabeça às voltas.

			Sempre conservara a esperança de poder afastá-la definitivamente da sua cabeça, mas não o tinha logrado. Katie era o fantasma com quem competiam as mulheres com quem saía.

			Quando recebeu a sua chamada pensou que seria inofensivo vê-la, pois já não exercia nenhum poder sobre ele. Mas assim que a viu constatou que aquilo não era verdade. A rapariga dos seus sonhos transformara-se numa mulher mais bela do que tinha imaginado. O seu cabelo castanho chegava-lhe até aos ombros e emoldurava os seus grandes e expressivos olhos castanhos. Estava tão magra e atlética como quando frequentavam o liceu, mas com umas quantas curvas mais… umas curvas muito tentadoras.

			Desde o momento em que a tinha visto tinha compreendido que o seu encontro devia ser o mais breve possível. Não tinha outra opção. Katie tinha deixado claro há tempo que já não o amava.

			Recordou uma vez mais o dia em que confessou os seus sentimentos por ele junto ao rio. Ainda podia rememorar o sabor dos seus lábios, o aroma da sua pele…

			Tinha amado Katie mais que a própria vida, e tinha necessitado reunir todo o seu valor para a deixar. Mas não tinha tido outra opção. Sabia demasiado bem o que sucedia quando o amor se consumava demasiado cedo. Ele mesmo era o resultado de tal circunstância.

			O seu pai, Robert, conheceu a sua mãe quando tinha dezanove anos. A sua mãe, June, ainda tinha dezasseis anos e frequentava o liceu. Apaixonaram-se à primeira vista e muito rapidamente se tornaram inseparáveis. Mas os pais de June não estavam contentes com aquela relação. Esperavam que a sua filha encontrasse alguém melhor que um órfão que dependia de bolsas para poder estudar. Quando June ficou grávida, Robert rogou aos seus pais que lhes permitissem casar-se, mas estes não quiseram saber nada a respeito. Envergonhados pela gravidez da sua filha, mandaram-na para fora sem lhe dizer para onde. Robert descobriu demasiado tarde que a tinham enviado para o campo, para viver com uma tia.

			O pai de Jack não voltou a ver June. Quando esta começou inesperadamente o trabalho de parto, a sua tia tratou de ajudá-la, mas a mãe de Jack morreu ao dar à luz. Robert foi buscá-lo e voltou para Newport Falls, mas nunca se chegou a perdoar a si próprio pelo sucedido.

			Jack recordava diariamente o desastre da relação dos seus pais. Tinha prometido que, por muito que amasse Katie, por muito que a desejasse, jamais permitiria que tivesse um destino similar ao da sua mãe. Antes devia converter-se no tipo de homem que Katie merecia; só então haveria um futuro para eles.

			Foi para a universidade como uma prova a si próprio. Só quando a ultrapassasse e atingisse o que se propunha poderia casar com a mulher que amava.

			Mas tinha mal interpretado a situação. Tinha-se convencido de que Katie e ele tinham uma ligação especial, uma ligação que não necessitavam mencionar para que fosse real.

			No entanto, enganou-se. Acabava de começar a prosperar quando soube que Katie se tinha casado com o seu melhor amigo.

			Aquilo deixou-o combalido. Como tinha podido fazer-lhe aquilo Katie? Se sentisse por ele o mesmo que ele por ela, jamais teria podido refugiar-se nos braços de outro.

			E Matt? Matt não se tinha interessado por Katie até que tinha descoberto o que ele sentia por ela. Recordava muito bem a noite em que contou a Matt que a amava. Estavam deitados no campo, a olhar as estrelas com os braços cruzados atrás da cabeça. Matt estava-se a meter com ele por causa de uma rapariga da turma e Jack disse-lhe que estava muito enganado.

			– O que queres dizer? – perguntou Matt.

			– Amo outra.

			– Tu? Quem?

			– A Katie. Um dia casar-me-ei com ela.

			Matt riu-se.

			– A Katie? Sim, pois!

			– Porque achas tanta graça? Tenho tudo planeado. Até tenho o anel. Era da minha avó. O meu pai quis dá-lo à minha mãe, mas nunca teve oportunidade. É um diamante, com dois rubis de cada lado…

			– Um momento, um momento – interrompeu Matt. – A Katie é alguém com quem jogamos basquete. Não é o tipo de rapariga por quem nos apaixonamos. E casar com ela… vá lá, Jack!

			– É ela quem eu amo e quem sempre amei.

			Matt permaneceu uns momentos em silêncio.

			– Ela sabe?

			– Não, ainda não lhe posso dizer. Não agora.

			– Porquê?

			– Porque somos demasiado jovens. O último que quero é acabar como os meus pais. Tenho de esperar. Assim que ganhar um milhão de dólares caso-me com ela.

			– Se ganhares um milhão de dólares terás um montão de mulheres por onde escolher.

			– Só quero a Katie.

			Jack deveria ter adivinhado o que aconteceria. Matt sempre tinha competido com ele, embora Jack nunca tivesse entendido a razão, já que o seu amigo nascera num berço de ouro. Porém competia com ele.

			Pouco depois de regressar da Europa, ligou-lhe. Estava preocupado com a Katie. A morte do seu pai tinha sido muito dura para ela e tivera de deixar a universidade para se ocupar do jornal. Jack não podia suportar estar tão longe dela sabendo que sofria e não a podia consolar. De maneira que, apesar de não ter conseguido ainda a situação financeira que almejava, queria propor-lhe que se casasse com ele. Voltava para casa. Tinha chegado o momento de lhe dizer o quanto a amava.

			Mas Matt, o seu melhor amigo, traiu-o e adiantou-se. Katie e ele casaram-se no dia em que Jack chegou. Este assistiu ao casamento com o anel da sua avó ainda no bolso.

			Mas não foi uma vitória clara. No dia do seu casamento, depois de Matt se ter vangloriado do seu «triunfo», pediu a Jack que permanecesse afastado dela, que rompesse todo o contacto com Katie.

			– O contrário só serviria para a confundir – disse.

			– Confundi-la? – repetiu Jack. – De que estás a falar? Pensava que tinhas dito que te amava.

			– Casou-se comigo, não foi? – disse Matt antes de se ir.

			Mas Matt não tinha com que se preocupar. Jack já não queria estar perto de Katie. Inclusive quando soube do seu divórcio convenceu-se de que seria melhor não lhe ligar. Mas nunca deixou de esperar que ela lhe telefonasse algum dia para lhe dizer que tinha cometido um erro ao casar com Matt, que era ele que tinha amado sempre, não o Matt.

			Porém, essa chamada nunca aconteceu. De maneira que Jack decidiu que devia esquecê-la. Não tinha outra opção. O seu amor por ela estava a destrui-lo e estava a envenenar a sua relação com as demais mulheres.

			Mas Katie tinha regressado à sua vida para lhe pedir ajuda e ele compreendeu de imediato porque não lhe tinha voltado a ligar. O seu amor por ela era tão forte como no dia em que se beijaram junto ao riacho. Mas, ao contrário daquele dia, o seu amor não era correspondido.

			Jack encontrou-se de repente diante do edifício onde se situavam os seus escritórios. Enquanto o contemplava, pensou que devia tudo aquilo a Katie. Porque se não tivesse sido ela nunca teria sido capaz de canalizar tanto fogo e energia no seu trabalho. Nunca teria tido êxito.

			De maneira que ia tentar ajudá-la. Dar-lhe-ia uma oportunidade, mas isso seria tudo.
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